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Na ausência do padrão-ouro, não há nenhuma forma de proteger as 

poupanças de confisco através da inflação. Não há nenhuma salvaguarda 

de valor. Se houvesse, o Estado teria de torná-la ilegal, como se fez no caso 

do ouro. Se, por exemplo, toda a gente decidisse converter todos os seus 

depósitos bancários em prata ou bronze ou em qualquer outro bem, esses 

depósitos perderiam o seu poder de compra, e o crédito bancário criado pelo 

Estado não valeria nada como crédito sobre bens. A política financeira do 

Estado-providência exige que não haja nenhuma forma de os detentores de 

riqueza se protegerem. […]. É este o segredo mal guardado das diatribes con-

tra o ouro dos defensores do Estado social. O défice orçamental não passa 

de um esquema para confiscar riqueza. O ouro é um empecilho a este pro-

cesso insidioso. Afirma-se como protetor dos direitos de propriedade. Quem 

compreende isto não tem nenhuma dificuldade em compreender a incompa-

tibilidade dos defensores do Estado social com o padrão-ouro.

Alan Greenspan,

ex-presidente da Reserva Federal dos Estados Unidos (1966)





PRÓLOGO

Um ano antes da queda do Lehman Brothers, foi publicado na Holanda 
o meu primeiro livro (Als de dollar valt, 2007). Depois de estudar o sis-
tema financeiro durante mais de dez anos, concluí que um colapso do 
instável sistema financeiro global – e da sua montanha de dívida – era 
«só uma questão de tempo». Depois de o castelo de cartas se ter desmo-
ronado somente um ano mais tarde, a minha vida mudou por completo. 
Num curto período, tornei-me uma personalidade pública na Holanda. 
Decidi abandonar a carreira de comentador de marketing para o canal de 
negócios RTL Z de forma a concentrar-me nas oportunidades de negó-
cio que emergiam da nova realidade económica. Acreditei que essa nova 
realidade faria os investidores considerarem seriamente apostar em ati-
vos tangíveis, sobretudo ouro e prata. Vimos precedentes disso em todas 
as crises dos últimos trezentos anos. Arranquei depois com uma loja 
digital de barras de ouro e prata (AmsterdamGold.com) e estabeleci um 
fundo de investimento em matérias-primas (Commodity Discovery Fund).  
A AmsterdamGold foi vendida à Value8, empresa cotada em bolsa, no 
verão de 2011, depois de as vendas anuais terem atingido os 100 milhões 
de euros. No mesmo período, mais três livros da minha autoria torna-
ram-se êxitos de vendas. Nenhum foi alguma vez traduzido para inglês.

Esta obra agrega informação de todos os livros anteriores com um 
novo capítulo sobre o que se espera ser o Grande Reajustamento do atual 
sistema monetário mundial. Conta a história de um mundo muito oculto 
de dinheiro e ouro, que espero poder interessar a um público internacio-
nal mais alargado.





INTRODUÇÃO

Antes da Primeira Guerra Mundial, quase todas as principais moedas 
eram garantidas por ouro. Estávamos na era do padrão-ouro. A oferta 
de moeda limitava-se ao crescimento da oferta de ouro. À medida que os 
países europeus precisavam de criar dinheiro para financiar os elevados 
custos da guerra, a maioria viu-se forçada a abandonar o padrão-ouro na 
década de 1910. O padrão-ouro foi substituído, na maior parte dos paí-
ses, por um sistema de dinheiro fiduciário, apesar de as moedas de prata 
terem continuado a ser usadas em grande parte dos países europeus até 
aos anos 80 do século xx.
Ao contrário do dinheiro fiduciário, o ouro sempre manteve o seu 

poder de compra. Com o áureo, antiga moeda de ouro romana de ape-
nas 8 gramas, ainda pode comprar uns quantos litros de vinho de má 
qualidade, assim como fazia há dois mil anos. É por isso que o ouro foi 
usado repetidamente para estabilizar sistemas fiduciários em anteriores 
reajustamentos monetários.

O preço do ouro funciona como um barómetro: uma subida no preço 
é uma espécie de aviso para os investidores de que existe algo de errado 
com a moeda. Muitas vezes é sinal de que os banqueiros estão a criar 
demasiado dinheiro. Desde que os Estados Unidos puseram fim ao padrão-
-ouro para o dólar em 1971 que o ouro se tornou o principal inimigo 
financeiro de Wall Street e da Casa Branca. Isso deve-se ao facto de o 
preço do ouro agir como um canário numa mina de carvão: aponta para 
o declínio no valor do dólar.
Este livro fornece todas as provas necessárias para afirmar que os 

Estados Unidos e outros banqueiros centrais têm combatido uma guerra 



18  | O GRANDE REAJUSTAMENTO

secreta ao ouro (capítulo 4) desde a década de 1960, quando o sistema 
do dólar foi pressionado pela primeira vez desde o seu arranque no fim 
da Segunda Guerra Mundial.

Hoje, nem o franco suíço é uma divisa segura. O Banco Central Suíço 
decretou em 2012 que a sua moeda seria indexada ao euro para estancar 
futuras valorizações, o que foi considerado prejudicial para o turismo e 
as exportações suíças. É apenas um exemplo das guerras de divisas que 
têm sido combatidas desde o colapso do Lehman Brothers em 2008. Cada 
vez mais países têm tentado desvalorizar as suas moedas como forma de 
apoio às exportações.

De modo a combater os efeitos económicos provocados pela crise de 
crédito, as nações têm permitido o aumento dramático dos seus défices 
fiscais. Para pagar as contas, os Estados foram obrigados a vender enor-
mes quantidades de obrigações. À medida que um número cada vez maior 
de investidores deixou de comprar as obrigações dos Estados, os bancos 
centrais precisaram de assumir as suas responsabilidades. Ao ligarem as 
rotativas (digitais), têm comprado moedas más e obrigações governamen-
tais num total de 10 biliões de dólares (10 000 mil milhões de dólares) 
em todo o mundo, entre 2008 e 2013. Os economistas descreveram este 
processo como a monetização da dívida pelos bancos centrais. Os manu-
ais de economia referem-se a este processo como «a opção atómica»: só 
pode ser usada quando não se pode aplicar eficazmente mais nenhum 
método de financiamento. É um processo fácil de começar, mas quase 
impossível de parar.

As universidades de todo o mundo ainda promovem as ideias da Escola 
de Economia de Chicago. Um princípio da Escola de Chicago baseia-se 
na criação de moeda fiduciária pelos bancos centrais em colaboração com 
bancos privados. Os estudantes de hoje ainda usam os mesmos manu-
ais de economia que usavam antes da crise, com modelos ultrapassados 
assentes em mercados eficientes. É por isso que grande parte dos econo-
mistas, jornalistas e executivos ainda não compreendem inteiramente o 
papel do dinheiro na nossa economia.

Não estou formatado por um curso em economia e sempre usei o 
senso comum para compreender os princípios do dinheiro. Há muito 
que aprendi a confiar em livros escritos por historiadores sobre dinheiro 
e crises financeiras. A crise atual – que se poderia ter previsto com base 


